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LITRODUÇÃO : 

Tommy alinhou seus carrinhos de brinquedo em frente á arvore de Na-. 

tal. Incantado com o descobrimento de uma nova apresentação dos carros, 

61e ia falando em voz alta á medida que ei suavemente cada um dêles, 

Tocando nos carros, êle dizia: | q 

No 12 carro - "Íste é um". 

Nos 2 primeiros carros - "Um e outro um.São dois", 

Nos 3 primeiros carros “Ja e um e um. São trôst. 

Nos 4 primeiros carros - "Um e um e um e um, São quatro". 

Nos 5 primeiros carros - “Um e um e um e um e um. São cinco". 

Nos 6 primeiros carros - “Um e um e um e um e um 6 um. São seis", 

Enquanto isto, Nancy, sua irmã gêmea, jogava sua bola nova de bor- 

racha colorída, ao compasso desta velha rima: 

(aqui apenas adaptação) 

, & = feijão com arroz 
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9% 10 pas tó La cessa até 20. 

Nancy precisou de 8 ensáios antes de conseguir gravar toda a rima, 

feijão no prato 

&
 
i
p
 

bolinho inglês 

pão com biscoito 

mia conhecia o verso, mas o jogar da bola 40 vezes no titmo exigia um 

aperfeiçoamento da coordenação motora e de habilidade, de modo que e- 

1a teve de pôr-se em forma desde os primeiros ensáios, 

Superficialmento, um observador pode ter pensado que o desempenho 

de Nancy tivesse demonstrado um maior amadurecimento no conhecimento 
q 

de números que o de Tommy. - Elagcontou correntemente até 20 enquanto 

que Tomuy usou sómente os números até 6. Por outro lado, Tomy pare- 

ceu estar falando em têrmos do que 8le poderia demonstrar com seus mg 

rimentos e og autinhos. Nancy pode terentendido muito bem os números 
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o quo ola nsou; ou ela pode tor Sto os números vorbalnente como pala- 

   

vras. que rimam e tão pouco relacionadas entre si quanto os botões E 

“sapatos se relacionam com uma grande galinha gorda. 

CERSCINTNTO DA CRIANÇA E DESENVOLVIMENTO Eli ARIENÉRICA 

O que as crianças dizem usando palavras numéricas, é apenas um dos 
nuitos indícios que os pais ou professôr interessado deveria surpreen 

der ao fazer observações sôbre a maturidade de. criança para nimero. = 

Também com crianças neiores, O uso verbal fluente dos têrmos muóricos, 

“não deveria ser confundido con conhecimento correto dos conceitos nu- 

méricos que uma pessõa adulta associa com ostas palavras. É 

* tim do fazer um julgamento fidedigno no que concerne & maturidade 

“de Tomy e Nancy no conhecimento numérico, dever-se-ia saber bastante 

acôrca do crescimento e do desenvolvimento geral da criança tão bem 

a
 

“quanto conhecer Tommy e Tancy em particular. | 

Taturalmento, não há nérito especial ou satisfação (exceto, talvez,   SR 

para os pais orgulhosos de uma criança superior ou assim dita) em fa- 

“Ber.  julganentos acôrca da maturidade dos conceitos numéricos de uma. 
+ 

“Criança, a menos que êstes julgamentos ajudem em nossos estorços para 

| “dirigir a criança a uma maturidade progressiva de conceitos e compre- 

| ensões, 
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